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ABSTRACT 

Zab r otes subfas aiatus Bohemann , 1833and Aaanthos aelides 
obteatus Say , 1831 (Col., Bruchidae) i njuring eleven 

stored bean cul tivars in the Sta te of Espírito Santo 

Bean cultivars stored under natural storage 
lation to the incidence and injury by bean weevils 
tus and Acanthoscelides obtectus) we re s t udied. 

conditions in re 
(Zabrotes subfasci""ij_ 

The cultivars named ' Costa Rica', ' Mulatinho Paulista ' , 'Preto 
120', 'Preto 141', ' Preto 143', 'Preto 147 ' , 'Pre to 192 ', 'Rico 23 ', 
' Seleção Cuva ', 'Linhagem Ve nezuela 350 ', and 'Venezuela 350 ' stored 
during six months , presented an average up t o 15% of inj ured grains. On 
the other hand , cultivar 'Rico 23 ' , at the third month of storage 
alread~ presented 32% of its grains i nj ured. ln the sarne cultivar, at 
the 6t month, t he inju r y was of o rde r of 61% . 

At the 9 th month of storage al l t he cultivars had above 50% of 
their grains injured. 

At the 12th month of storage 100% of grains in all cultivacs 
we re comp l e tly injured ; hurnidity increased (from 8% at the begining of 
the expe riment ) up t o 16% and t he seeds were dead . 

St atistical significance bet ween groups was at the l eve l of 1%. 

INTRODUÇÃO 

O feij ão e um dos princ ipa i s produtos na dieta do povo brasile i 
r o . As e stimativas de consumo anual por habi t ante colocam o Brasil como 
o maior cons umidor mundial de feijão. 
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O feijão produzido no Brasil é insuficie nte para a t e nder o con 
sumo da população bras ileira. O r e ndimento médio é baixo e tem se manti 
do, mais ou menos, constante nos Últimos anos a pes a r dos esforços da 
pesquisa em elevar a produtividade dessa cultura (ROCHA et alii , 1972). 

Entre os fatores que contribuem para o baixo rendimento do fei 
joeiro, inclue-se o ataque pelas pragas . 

As pragas que ocorrem durante o ciclo da planta no campo , ou 
nao sao limitantes para o desenvolvimento da cultura , ou os estudos r ea 
lizados sobre níveis de infestação e danos não são ainda suficien tes-;­
para determinar o dano r eal causado por elas ; ao passo que , a situação 
no armazém é bastante definida . 

A i nfestação no armazém pode ocorrer à partir de sementes vi n­
das jã i nfestadas do campo , como é o caso de Acanthosceiides ob 
tectus Say , 1831 (SONDAR , 1936), que , com boas condições de umidade e 
t emperatura , desenvolve-se bastante rãpido, causando prejuízos de gran 
de monta. Sementes carunchadas correm o r is co de perder totalmente o po 
der germinativo e t ornarem-s e impres tãveis para o consumo , devido ao mau 
aspecto e al t eração do sabor. 

Além das cond i ções de umidade e temperatura propí cias no arm.:; 
zém, as di versas cultivares, como fonte disponive l de al i mento e princi 
palmente por suas caracteris ti cas próprias , podem ser um parâmet r o p~ 
sitivo ou negativo para o desenvolvimento da população de carunchos. 

~ fato conhec ido que , à medida que uma variedade ou cul t ivar é 
melhorada geneti camente para f ins de consumo pe lo homem, perde , no prÕ 
prio processo de melhoramento , suas car ac t eristicas de rusticidade que 
l he conferem pro teção às pragas e doenças , adquiridas no decorrer de um 
l ongo processo de sobrevivência quando em condições naturais de habitat 
selvagem (van EMDEN, 1973). 

Um caso conhecido na lite ratura (GIBSON, 1971 , 1974a, 1974b) é 
o da batata (Solanwn tuberoswn L.). Essa espécie vegetal nas suas ori 
gens, apresentava uma planta bastante pilosa; ora , essa caracteristic"ã: 
foi atanuada ao longo do processo de melhoramento do t ubérculo nas maos 
dos mel horista s . Es tudos recentes (GIBSON, 1976) demos traram que plan 
t as da mesma espêci ~ em cond i ções sel vagens , que ainda apresentam pil~ 
sidade abundante , sao pouco atacadas por afideos. Os pelos funcionam, 
primeiramente , como barreira fisi ca, impedindo q ue o rostro do afÍdeo 
atinja o floema onde normalmente suga a inje ta virose e, segundo, como 
a rmad_;_ lhas pois pre ndem o inseto e segregam uma substância que desidra 
ta o afÍdeo. 

A orientação atua l no melhorament o desse tubérculo na Ing la t er 
ra, onde a transmissão de viroses por afídeos é um fa t or l imitante da 
produção de batata-semente sadia , é a incorporação da característi c a pi_ 
losidade às cultivares melhoradas para fins comerciais . 

Diante de exemplos como esse, parece oportuno pesqui sar esse as 
pecto da rusticidade das cultivares em exploração comercial. 

A linha de pesquisa na qual se baseou o presente trabalho , visa 
va também, ob t er dados para o controle integrado de pr agas de armazem 
onde , a ntes da aplicação de produtos químicos para o control e dos caru~ 
chos, se objetiva sel eci onar cultivares que já não ofereçam, por suas 
caracterís ticas intrínsecas, um bom meio de desenvolvimen to da praga. 
Cultivares que apresentem certo impedimento ao ataque de carunchos , ar 
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mazenados em boas condições de temperatura e umidade, necessitarão me 
nor número de aplicações de inseti c idas para o controle de carunchos, o 
que implica em economic idade no processo de armazenagem e menor Índice 
de poluição dos grãos, principalmente, quando destinadas ao consumo . 

Atendendo para esses objetivos , foi instalado na ex-Estação Ex 
perimental de Linhares, no Espírito Santo, em colaboração com o ex- Se 
tor de Entomologia e Parasitologia da atual Estação Experimental de Ita 
guaí (EEI) no Estado do Rio de Janeiro, um experimento visando obter 
informação preliminares sobre o comportamento de cultivares de feijoei_ 
ro quanto ã incidência de carunchos . 

MATERIAIS E M!:TODOS 

O experimento foi instalado em condições naturais de armazém de 
alvenaria na Estação Experimental de Linhares, no Espírito Santo, em 
16/09/72 . 

Constaram no experimento 11 cultivares de feijão, em quatro re 
petições, distribuídas em tratamentos completamente casualizadas asa 
ber : 'Costa Rica ', 'Mulatinho Paulista ' , Preto 120 ' , 'Preto 141 ', ' Pre 
to 143 ' , ' Preto 147 ' , 'Preto 192', ' Rico 23 ', ' Seleção Cuva ' , ' Seleção 
Venezuela 350' e ' Venezuela 350'. 

A semente usada era proveniente do plantio 70/71 e estava arma 
zenada no Laboratório de Sementes da Secr etari a de Agricultura , em Vito 
ria (ES), com umidade e temperatura controladas. 

As parcelas pesavam 2 kg e foram acondicionadas em sacos de 
aniagem. 

Foi realizado um levantamento preliminar da incidência de carun 
chos na semente por ocasião da instalação do experimento . Os grãos . esta 
vam comp l etamente sadios , sem carunchamento e isento de carunchos . -

Três meses após a instalação do e xperimento, em 15/12/72, foi 
f e ita a segunda observação do grau de carunchamento . 

Foram retiradas amostras de cada parcela , em volumes correspon 
dentes a aproximadamente 100 grãos. Para isso , usaram- se frascos de vi 
dro de vários volumes , conforme o tamanho do grão de cada cultivar . 

Os dados~ porcentagem, foram transfor mados usando- se a fÕrmu 
la l = are sen ✓ x e analisados . Foi escolhido esse tipo de transfor 
maçao por ser o mais aconselhado para dados expressos em porcentagem 
(MURDIE , 1972). 

Mais três observações semelhantes foram realizadas aos seis me 
ses 22/03/73, aos nove meses, em 20/06/73 e aos 12 meses, em 25/09/73. 

Por ocasião da Última observação , aos 12 meses, uma amos tra de 
cada parcela foi enviada ao Laboratório de Anâlise de Sementes do ex­
-Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro Sul 
(IPEACS), atual EEI, para análise do poder germinativo e teor de umi 
dade. 
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RESULTADOS 

A anâlise da variância dos r esul tados da segunda observação de 
monstrou haver diferença s i gni fi cativa entre os diversos tratamentos ao 
nível de 1%. 

O tes te de Tukey aplicado ãs médias entre os tratamentos pe rmi_ 
tiu agrupar as cultivares conforme o Quadro 1 . 

QUADRO 1 - Porcentagem de grãos sadios em 11 cult ivares de feijão 
a rmazenados durante três meses em condições naturais de 
armazem . 

Cu ltivares 

Costa Rica 

Mulatinho Paulista 

Preto 120 

Preto 141 

Preto 143 

Preto 147 

Pr eto 192 

Seleção Cuva 

Linhagem Venezue la 350 

Venezuela 350 

Rico 23 

D. M.S. (1%) : 22,58. 

a r e sen 

90 , 00 

90 , 00 

90 , 00 

90,00 

90,00 

90 , 00 

90 , 00 

90 , 00 

90 ,00 

88 , 56 

60 , 14 

Grãos sadios (%) 

dados orginais 

100,00 

100,00 

100, 00 

100, 00 

100 , 00 

100, 00 

100,00 

100,00 

100,00 

99 ,75 

68,00 

O coef iciente de var i ação dos dados da segunda amostra foi de 
8 ,78%. 

A anâl i se estatí stica dos dados da ter ceira observação , seis me 
ses depois da instal ação do experimento , mostrou significância para as 
diferenças ent re cultivares. Pel o teste de Tukey , as cultivares puderam 
ser separadas em do i s grupos , conforme o Quadro 2 . · 

O coeficiente de variação doí 19 , 84% . 
A anâlise da variânc i a dos dados da quarta observação, aos nove 

meses de armazenament o , demonstrou haver diferença significativa ao ní 
ve l de 1%, entre os tratamentos . Com a apli cação do teste de Tukey, os 
tratamen tos foram separados em dois grupos , conforme o Quadro 3. 
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QUADRO 2 - Porcent agem de grãos sadios em 11 cultivares de feijão 
armazenados durante seis meses em condições naturais de 
armazem . 

Cultivares 

Pr eto 147 
Costa Rica 
Linhagem Venezuela 350 
Preto 141 
Venezuela 350 
Seleção Cuva 
Preto 192 
Mulatino Paulista 
Preto 120 
Preto 143 
Rico 23 

D. M.S . (1%) : 45 , 48 

Grãos sadios (%) 

are sen r--;;;-

90 , 00 
81,87 
81,87 
81,87 
80,02 
78,46 
77 , 08 
74,66 
70,63 
67,21 
38,65 

dados originais 

100,00 
98,00 
98,00 
98,00 
97,00 
96,00 
95,00 
93,00 
89,00 
85,00 
39 , 00 

QUADRO 3 - Porcentagem de graos sadios de 11 cultivares de feijão 
armazenados durante nove meses em condições naturais de 
ai:mazem . 

Cultivares 

Preto 147 
Costa Rica 
Mulatinho Paulista 
Preto 192 
Preto 120 
Preto 141 
Venezuela 350 
Linhagem Venezuela 350 
Seleção Cuva 
Rico 23 
Preto 143 

D. M.S. (5%) : 39,83 

Grãos sadios (%) 

are sen r--;;;-

69,33 
64 , 87 
57 , 27 
52,55 
48 , 40 
45,17 
43,55 
32 , 71 
15 , 08 
13 , 17 
12,68 

dados originais 

53 , 30 
53 , 50 
49 , 10 
46 , 40 
44,00 
42,19 
41,15 
34,88 
22 , 79 
21,22 
20,79 

O coeficiente de variação da quarta amostragem foi de 63,37% . 
A Última observação do grau de carunchamento aos 12 meses mos 

trou que 100% de todas as cultivares estavam carunchadas. 
O poder germinativo es t ava em zero, isto é, as sementes estavam 
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mortas. A umidade relativa variava de 13,3 a 16,4% , conforme o 
4. 

Quadro 

Dados de observação e contagem em amostras das 11 cultivares no 
final do experimento, mostraram que a população da espécie Zabrotes suh 
fasaiatus Bohemann, 1833 foi superior à população de A. obteatus na or 
dem de 87% . 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A cultivar 'Rico 23' , a mais plantada no Estado do Espírito San 
to, mostrou-se a mais atacada pelos carunchos j á no terceiro mês de ar 
mazenamento, com 32% dos seus grãos carunchados. As outras 10 cul tiva 
res formavam um grupo separado , apresentando nenhum ou baixíssimo gra-;;­
de carunchamento . 

Aos seis meses, a cultivar 'Rico 23' continuava sendo a mais a­
tacada, agora com 60% dos seus grãos atacados e mant inham- se as outras 
10 cultivares em grupo à parte, com apenas dois a 15% de carunchamento. 

Aos nove meses, as cultivares que aos seis meses formavam o gru 
po menos atacado, apresentavam um grau de carunchamento bastante alto-:­
Entretanto, ainda dois grupos se formaram: as cultivares ' Preto 147 ', 
' Costa Rica ', ' Mulatinho Paulista' e 'Preto 192 ' constituíam o primeiro 
grupo , o menos atacado, com grau de carunchamento variando de 47 a 54%, 
sendo o segundo grupo constituído pelas cu ltivares ' Preto 120', 'Preto 
141', 'Venezuela 350 ', 'L i nhagem Venezuela 350', 'Se l eção Cuva ', 'Rico 
23' e 'Preto 143' com 56 a 80% de grau de carunchamento. 

Pelos dados experimentais, fica clara a necessidade de prot~ 
çao no armazém, na região onde se efetuou o trabalho, da cultivar 'Rico 
23' mesmo que a armazenagem seja por um perí odo relativamente curto de 
tres meses. 

Esta proteção pode ser por meios físicos controlando a tempera 
tura e umidade do ambiente onde os grãos estão armazenados, corno é fei 
to no Laboratório de Sementes em Vitória . Hã ainda a proteção por meios 
químicos através do uso de inseticidas clássicos para o con trole de pra 
gas de armazém, na forma de gazes para expurgo e inseticidas de contato 
que previnem reinfestações. 

As 10 cu ltivares 'Preto 120', ' Preto 143 ', 'Preto 147', 'Costa 
Rica', 'Mulatinho Paulista', 'Preto 192 ', ' Preto 141', ' Venezuela 250 ', 
'Linhagem Venezuela 350' e 'Seleção Cuva ' dispensar i am qualquer pro t e 
ção quando armazenadas por seis meses, nas condições do e nsaio, se o 
grão e destinado apenas ao consumo. Faltaram dados para saber-se a via 
bilidade das sementes aos seis meses. 

Armazenados por nove meses , nas condições do experimento , todas 
as cul tivares necessitariam proteção. 

armaze nar por um ano, tanto p~ 
cu ltivares testadas, sem prot~ 

E:, naturalmente, seria inviável 
ra consumo como para semente, grãos das 
çao alguma. 

Finalmente, os resultados e conclusões expressos neste trabalho 
têm certas limitações que nos é mister apontar. 

Pri meiramente , é ques tionável o tamanho da parce l a 
foi de apenas 2 kg. Nas condições reais de armazém, se os 
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QUADRO 4 - Dados comparativos da porcentagem de grãos sadios, poder germinativo e umidade em se 
mentes de 11 cultivares de feijão armazenado durante um ano, sem tratamento para con 
servação, em condições naturais de armazém. 

Grãos sadios (%) Poder germinativo (7.) Umidade (%) 
Cultivares 

15/09/72 25/09/73 15/09 /72 15/09/73 15/09 /72 15/09/73 

Preto 147 100 o 63,0 o 8,00 16,40 

Costa Rica 100 o 74,0 o 8,25 14,60, 

Mulatinho Paulista 100 o 69,0 o 8,50 15,40 

Preto 192 100 o 86 , 0 o 8,25 15, 10 

Preto 120 100 o 73,0 o 7,75 14, 30 

Preto 141 100 o 82,0 o 8,25 14,40 

Venezuela 350 100 o 70,0 o 8, 00 14,00 

Linhagem Venezuela 350 100 o 53,0 o 8,25 14,00 

Seleção Cuva 100 o 88,0 o 8,00 13,60 

Rico 23 100 o 88,0 o 8,00 13,30 

Preto 143 100 o 62,0 o 8 ,00 14,50 
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guardados em sacos , usam- se sacos de 60 kg . Desconhece-se atê que ponto 
ê representativo do comportamento dos carunchos em sacos de 60 kg, o 
restrito espaço de uma parcela de 2 kg . Por outro lado seri a antiecono 
mico trabalhar com parcelas de 60 kg , pois nada mais nada menos que 2 ,6 
toneladas de feijão seriam necessãrias . 

Não foram resgistrados os dados de temperatura e umidade do ar 
mazêm , durante o experimento, o que torna difícil extrapolar os resul ta 
dos obtidos para outras regiões . 

Embora a umidade dos grãos no iní c i o do experimento estivesse 
bastante uniforme em torno de 8% para todas as cultivares, o poder ge~ 
minativo variava de 53% para a cultivar ' Linhagem Venezuela 350 ' ate 
88% para a 'Se leção Cuva '. Portanto, é extremamente difícil saber se a 
perda total da viabi lidade das sementes no final do experimento foi de 
vida ao car unchamento, ã elevação da umidade nos grãos favorecendo fermenta 
çÕes l etais ou, ao conjunto desses dois fatores agindo sinérgicamente. -

Mais ainda, a pe rda gradual do pode r germinativo das sementes 
não pôde ser acompanhada para cada três meses , devido ao jã r eduzido pe 
so inicial da parcela que não comportaria r etiradas de amostras de SOO 
grãos , necessãrias para a anãlise. Por isso, é duvidosa a época em que, 
realmente, as sementes perderam a v i abilidade. 

Depoi s de vistas essas limitações, conclue-se que os dados obti 
dos no presente trabalho são válidos apenas para as condições regionais 
em que se realizou o mesmo e, a me t odol ogia usada necessita aperfeicoa 
menta ou mesmo reformulação . -

E, com mais rigor, os dados do presente ensaio deverão ser con 
siderados preliminares e demonstra- se apenas, através deles, que o ca 
runchamento se dã qualitativament e diferente, de acordo com as diversas 
cultivares , mas são discutíveis as conc lusões quantitativas resultantes 
do ensaio. 
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RESUMO 

& s. 
1972 , 

Onze cultivares de feijão foram testados em condições naturais 
de armazenamento na Estação Experimental de Linhares no Estado do EspÍ 
rito Santo , quanto ao ataque de carunchos das espécies Zabrotes subfcw 
aiatus Bohemann, 1833 e AaanthosaeZides obteatus Say , 1831 (COL.--;­
Bruchidae). 

Foi constatado que aos três meses, a cultivar ' Rico 23', apr~ 
sentava 327. dos grãos atacados, consti tuindo um grupo a parte , em rela 
ção às demais cultivares: ' Costa Rica', ' Mulatinho Paulista', 'Preto 
120', ' Preto 141' , 'Preto 143 ' , 'Preto 147', ' Preto 192 ' , ' Seleção Cu 
va' , 'Linhagem Venezuela 350', ' Venezuela 350 ' , que apresentavam os 
grãos completamente sadios. 

Aos seis meses de armazenamento, a cul tivar ' Rico 23', continua 
va sendo a mais atacada com 61 7. dos seus grãos atacados; as outras 10 
cul tivares constituíam o segundo grupo com ataque atê 157.. 

Aos nove meses, as cultivares ' Preto 120', ' Preto 141 ' , ' Vene 
zuela 350 ' , ' Linhagem Venezuela 350 ' , ' Seleção Cuva' , ' Rico 23 ' e 'Pre 
to 143' apresentavam ataque da ordem de 52 a 88%; formando o segundo 
grupo vinham as cultivares ' Preto 147 ' , 'Costa Rica ', ' Mulatinho Paulis 
ta ' e 'Preto 192 ' apresentando de 30 a 487. de ataque . 

Aos 12 meses todas as cultivares apresentavam 1007. de ataque, a 
umidade relativa dos grãos subiu de 8% em media no início do experimen 
t o para 13 a 167. e o poder germinativo igual a zero traduzia a inviabi 
lidade das sementes. 

As diferenças estatísticas entre os vârios grupos foram deter 
minadas a níveis de 17. de probabilidade . 
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